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			Capítulo Um

			 

			O primeiro encontro às cegas de Julie Nelson correra tão mal que jurara não voltar a ter outro nos dez anos seguintes.

			O tipo em questão namoriscara com todas as mulheres presentes no bufete menos com ela, comera quase toda a salada que tinham pedido para partilhar, esquivara-se de pagar a conta e deixara-a voltar para casa sozinha. Naquela altura Julie tinha dezasseis anos e, se não tivesse acabado nas urgências devido a uma intoxicação, talvez tivesse conseguido esquecer aquela noite.

			Mas vomitar para cima do único enfermeiro atraente fora a gota que fizera o copo transbordar. Prometera a si própria nunca mais voltar a ter um encontro às cegas.

			Até àquela noite.

			– Isto vai ser um desastre – murmurou, entregando as chaves do carro ao arrumador e dirigindo-se para a entrada daquele restaurante de luxo. – Eu sou mais esperta que isto. Que raio estou a fazer aqui?

			Era uma pergunta absurda pois já sabia a resposta. Ela e as suas duas irmãs tinham escolhido quem iria sair com o infame Todd Aston III. A sua mania de decidir as coisas importantes da vida com um jogo de Pedra, Papel ou Tesouras, resultara numa derrota e, por conseguinte, que tivesse que ir ao encontro. Ela adorava as tesouras e as irmãs sabiam-no.

			Empurrou a porta de vidro e entrou no átrio. Ao que parece, era tão difícil arranjar mesa naquele lugar quanto um lugar gratuito para estacionar. Passou por entre as pessoas elegantes até ver uma empregada jovem, de tez pálida e muito magra.

			– Estou à procura de Todd Aston – disse Julie, contendo a vontade de lhe dizer que uma sanduíche não a mataria.

			A rapariga olhou para o livro de reservas e disse:

			– O senhor Aston já chegou. Conduzi-la-ei à mesa dele.

			Julie seguiu-a até ao fundo do restaurante tentando não comparar as suas ancas, de tamanho normal, com aquelas estreitíssimas que seguiam à sua frente. Mas o facto de se sentir um pouco inadequada era mais divertido do que ter aquele encontro com Todd Aston III. Como é que alguém conseguia viver com um número a seguir ao nome. Lembrava-a o senhor Howell da Ilha da Fantasia, uma das suas séries de infância favoritas.

			Imaginou imediatamente uma versão mais jovem do senhor Howell, com umas calças às riscas e um casaco branco. Estava a tentar conter o riso quando a rapariga parou frente a uma mesa num dos cantos e indicou alguém que certamente não parecia um milionário pretensioso.

			Todd Aston levantou-se e sorriu.

			– Olá. Deves ser a Julie.

			Perder ao jogo Pedra, Papel e Tesouras nunca lhe parecera tão interessante como ao ver a altura daquele homem. Todd era bonito, com uns olhos escuros e um sorriso que lhe lembrava aquele que o lobo mau devia ter quando se dirigira ao Capuchinho Vermelho.

			Não parecia um parolo nem um homem desesperado; Julie tinha a sensação que ele não a deixaria pagar a conta.

			Todd ofereceu-lhe uma cadeira e depois regressou ao seu lugar.

			Julie observou-o, dando atenção aos seus cabelos escuros, à covinha na face esquerda e à gravata que devia ter custado o mesmo que a última prestação das propinas universitárias dela.

			– Isto é estranho – disse ela, decidindo que não fazia sentido ignorar o que era evidente.

			– Não vamos falar do tempo e do trânsito que estava quando vinhas para cá? – perguntou ele, arqueando a sobrancelha.

			– Claro, se é isso que queres. O tempo está perfeito mas estamos no sul da Califórnia portanto é isso que se espera. Quanto ao trânsito, correu tudo bem. E o teu dia?

			– Não és o que eu estava à espera – disse Todd, voltando a sorrir.

			– Não sou jovem demais, nem tenho operações a mais, nem estou com um ar desesperado?

			– Mais uma vez, passas por cima das formalidades. O que diria a tua mãe?

			Julie pensou na pergunta.

			– Toma só um copo de vinho, vê se é simpático e, se gostares dele, dá-lhe o teu número.

			Ele riu-se. Foi um som profundo e masculino e que fez com que Julie sentisse um arrepio.

			Interessante. Talvez devesse ter tentado novamente esta coisa dos encontros às cegas.

			– É um bom conselho – disse ele. – Acho que gosto da tua mãe.

			– É uma mulher que vale a pena.

			Apareceu o empregado de mesa, entregou-lhes as ementas e preparou-se para tomar nota das bebidas. Todd escolheu um uísque escocês de dezoito anos e Julie pediu uma vodca tónica.

			– Não segues os conselhos da tua mãe? – perguntou quando o empregado de mesa se afastou.

			– Foi um longo dia.

			– A fazer o quê?

			– Trabalho num escritório internacional de advogados.

			– Advogada. Já te deixam defender casos nos tribunais?

			– Claro que sim.

			– Pareces muito segura de ti própria.

			– A segurança surge depois de lá estar.

			– E antes?

			– Dezoito horas de trabalho por dia e muito estudo.

			– É que tipo de escritório? De direitos humanos ou algo assim?

			– Direito empresarial – disse ela. – Eu especializei-me em contratos e nos contactos com a China.

			– Uma especialização interessante.

			– Foi natural. Falo mandarim.

			– Impressionante.

			– Obrigada.

			Todd virou os olhos e observou-a.

			– Acho que devíamos começar novamente.

			– Porquê? – perguntou ela, rindo-se. – Está tudo a correr bem.

			– Claro, para ti. Olha, a tia Ruth disse-me que havia uma jovem que queria que eu conhecesse. Indicou-me uma hora e um lugar e aqui estou. Eu estava à espera de alguém... diferente. Foste uma agradável surpresa.

			– Fazes sempre o que a tua tia Ruth te diz?

			– Na maioria das vezes. Na verdade, é minha tia-avó ou algo assim. Mas é boa comigo e preocupo-me com ela. Não me pede grande coisa portanto, quando é importante para ela, tento fazer-lhe a vontade. Isto era importante.

			Ou lhe estava a dizer a verdade ou sabia muito bem as suas deixas. Naquele momento, Julie desejou que ele estivesse a ser sincero.

			– Tu também és uma agradável surpresa – admitiu ela. – Quando entrei, estava a imaginar o senhor Howell.

			– O da Ilha da Fantasia? Obrigado.

			– Preferias ser o Gilligan? – perguntou Julie, rindo-se.

			– Preferia ser o James Bond.

			– Não és inglês.

			– Posso treinar a pronúncia.

			Julie inclinou-se na direcção dele e perguntou-lhe:

			– São os acessórios engenhosos ou são as mulheres que tornam o James Bond tão atraente?

			– Ambos.

			– Estás a ser sincero.

			– Pareces surpreendida.

			E estava-o.

			– Eu adapto-me – disse ela. – Está bem, «James barra Todd», a única coisa que sei de ti é que vestes como um homem de negócios e que adoras a tua tia Ruth. Há a questão toda do número a seguir ao teu nome, mas talvez não devamos entrar nesse assunto.

			– O que tem de mau o número a seguir ao meu nome?

			– Nada. É adorável. Quando eu me registo nas páginas de Internet tenho sempre que deixar essa parte em branco mas tu podes escrever um três enorme em números romanos.

			– Na verdade, o três não é assim tão grande. É do mesmo tamanho que os outros números, ou neste caso, que as outras letras. Gostava de ser grande, claro, mas os desejos não satisfeitos são a realidade da vida. O três tem que se habituar a isso.

			Encantador. Aquele homem era encantador.

			O empregado apareceu com as bebidas. Quando se afastou, Todd levantou o copo.

			– Ao prazer inesperado de encontrar uma mulher bonita, divertida e esperta – disse.

			– Obrigada – disse ela, batendo levemente com o copo dela.

			Quando fizeram o brinde os seus dedos tocaram-se levemente. Não foi nada, apenas um ligeiro contacto, mas Julie teve plena consciência dele. A sua irmã Willow dir-lhe-ia que era o universo a dar-lhe uma mensagem que ela devia ouvir. A sua irmã Marina quereria saber se Todd era o «definitivo».

			– O que fazes? – perguntou ela.

			– Escrevo no céu – respondeu ele, pousando o copo. – Aquelas mensagens horríveis que as pessoas deixam nas nuvens, do tipo. «Barney ama a Cathy» ou «John, compra leite».

			Julie deu um gole na bebida e esperou.

			– Sou sócio de uma empresa de investimentos de risco. Compramos pequenas empresas, injectamos-lhes dinheiro e reformamo-las até serem grandes empresas. Nessa altura, vendemo-las a alguém e ganhamos muito dinheiro. É nojento. Devíamos ter vergonha.

			Ela riu-se.

			– Imaginei que gerisses a empresa da família.

			– Há um conselho de administração que trata disso. Prefiro construir a minha própria empresa em vez dela ma ser oferecida.

			– Pareces impiedoso – disse Julie, a brincar.

			– Posso sê-lo. Muito. As pessoas tendem a subestimarem-me por causa do número a seguir ao meu nome. Acham que é um dado adquirido que eu não sirvo para nada. Mas não é assim.

			Ela acreditava nele. Era divertido, poderoso e dava gosto olhar para ele. Sobretudo naquele momento, enquanto olhava para ela tão intensamente. Julie sentia que tinha toda a sua atenção, algo excitante mas que também lhe metia medo.

			– Claro que a ti também te subestimam – acrescentou ele.

			– Como é que sabes isso?

			– Porque eu te subestimei. Quando disseste que trabalhavas para um escritório internacional, achei que teria a ver com os direitos humanos.

			– Isso é típico dos homens – disse ela. – Achar que as mulheres se deixam levar pelas emoções em vez de pensarem em negócios.

			– Isso deve acontecer-te com frequência.

			– Sim, mas não me importo. Eu uso isso. A minha carreira é-me importante. Os primeiros anos num escritório de advogados podem ser difíceis. Eu quero subir na carreira mas fui educada para fazer as coisas da forma correcta. Portanto aproveitar-me-ei de me subestimarem.

			– Que impiedosa.

			– Eu não iria tão longe.

			Os seus olhares encontraram-se. Até àquele momento Julie estivera a desfrutar da sua bebida e da companhia mas de repente sentiu a tensão à sua volta. Achara que Todd seria um conservador e ele achara que ela seria uma idiota. Em vez disso, estava a reconsiderar os seus planos de não se envolver com ninguém até estar há dois anos na empresa. Apesar de não ter muito tempo livre, com um bom incentivo, poderia abrir uma excepção.

			Gostava do facto de ele ser esperto e cínico e, ainda assim tivesse em consideração aquilo que a sua tia Ruth tinha para lhe dizer. Gostava do seu sorriso e do interesse que brilhava nos seus olhos.

			Pela primeira vez em muito tempo, sentiu um calor entre as pernas. Era agradável saber que essa parte do seu corpo não estava completamente morta.

			– Fala-me das mulheres da tua vida – disse ela.

			– Não trouxe fotografias.

			– Não faz mal. É suficiente fazeres um breve resumo. Desta vez não serão necessários os currículos.

			– És muito generosa – disse ela, pousando o copo. – Então, há as gémeas...

			Julie sorriu.

			– Nem tu vais para a cama com gémeas nem eu me assusto facilmente.

			– Está bem. Não há ninguém sério neste momento – Todd franziu o sobrolho. – Melhor dizendo, não há ninguém neste momento. Tive um fim de relação difícil o ano passado. Não há ex-mulheres nem ex-namoradas. E tu?

			– Um ex-namorado do meu último ano de faculdade. Agora não há ninguém.

			– O que aconteceu?

			Talvez Julie estivesse com disponibilidade para encontros mas sabia quando devia evitar um assunto. Não fazia sentido contar-lhe a sua triste história.

			– As coisas não correram bem.

			O empregado de mesa apareceu para saber se teriam alguma questão sobre a ementa.

			– Para isso seria necessário que tivéssemos olhado para ela – disse Todd, com um sorriso. – Ainda não sabemos o que vamos pedir mas fá-lo-emos em breve.

			Julie ficou à espera que estivessem a sós e disse:

			– Porque é que te preocupas com a ementa? Vais pedir um bife mal passado e uma salada. Não porque o queiras mas porque, se não comeres vegetais as pessoas pensarão que não te educaram como deve ser.

			Todd arqueou a sobrancelha e disse:

			– E tu queres um bife mas há esse mito de que as mulheres não comem nada nos encontros. Portanto, vais pedir peixe, de que nem sequer gostas – Todd pegou no copo. – Retiro o que disse. Gostas de peixe mas só se for frito e com batatas fritas, e acompanhado com uma cerveja.

			– Gosto de atum – disse ela.

			– Comida enlatada não conta.

			– Está bem – disse Julie, rindo-se. – Ganhaste. Vou pedir o peixe e vou mesmo comê-lo, mas não podes contar a ninguém.

			– Parece-me justo. E eu vou pedir a maldita salada – inclinou-se na direcção dela, olhando-a fixamente. – Estava à espera de me aborrecer.

			– Eu também. Também achei que me sentiria moral e intelectualmente superior.

			– Eu gosto da superioridade moral.

			– Mas não posso ser a mais esperta? 

			– Sou um tipo muito esperto.

			Julie esticou o braço para pegar no copo mas, antes de o conseguir fazer, ele pegou-lhe na mão. Tinha uns dedos quentes e fortes. Ela sentiu-se tonta e muito feminina, uma combinação pouco usual nela. Normalmente era decidida e intimidadora.

			– Tenho uma pergunta técnica para ti – disse ele, virando a mão para lhe acariciar a palma da mão com o polegar. – É sobre a minha tia Ruth.

			– O que foi?

			– É tua avó.

			– Parece que sim – disse Julie, tentando concentrar-se na conversa e não no desejo que estava a sentir. Disse para si própria que aquela reacção se devia ao facto de não estar com ninguém há dezoito meses. O problema era que não conseguia convencer-se.

			– Se é minha tia-avó e tua avó – disse ele. – Isso faz de nós...

			– Não há parentesco – disse ela. – Ela era a segunda mulher do teu tio-avô. Não tiveram filhos juntos. Assegurou-se que isso ficasse esclarecido. Não to disse?

			– Não – disse Todd, afastando a mão. – Não mo disse.

			– Pois, agora já sabes – falando da sua avó Ruth, teria que lhe agradecer quando chegasse a casa.

			– Já sei – pôs-se em pé e estendeu a mão.

			– O que estás a fazer? – perguntou ela.

			– A convidar-te para dançar.

			– Aqui não se pode dançar – disse ela, ficando imóvel na cadeira.

			– Claro que pode. E agora que sei que não somos primos, vamos dançar.

			Julie estava dividida entre não fazer uma figura ridícula e sentir a pressão do corpo dela no dele. Conseguia ouvir a música de fundo. Parecia agradável mas não era tão tentadora quanto o homem que estava à sua frente.

			– Vais fazer-me suplicar? – perguntou ele.

			– Fá-lo-ias?

			– Talvez – respondeu, sorrindo.

			Julie pôs-se de pé e estendeu a mão. Ele conduziu-a à parte de trás do restaurante, onde tocava uma orquestra e vários casais dançavam.

			Num piscar de olhos, Todd pressionou-a contra o seu corpo e pôs-lhe a mão na cintura. Ela acariciou-lhe o ombro com os dedos.

			As suas pernas tocaram-se e Julie percebeu que ele era um homem forte e musculoso. Não estavam suficientemente perto para que os seus peitos se tocassem mas, de repente Julie sentiu vontade de se roçar nele como uma gata solitária.

			– Cheiras bem – murmurou ele.

			– É toner de fotocopiadora – disse ela. – Gostas? Hoje tive que mudar o cartucho.

			– Não consegues aceitar um elogio?

			– Tens razão. Obrigada.

			– Está melhor – disse ele, com um sorriso. – Não és fácil.

			– Esse é um elogio que posso aceitar.

			– Gostas de ser difícil?

			– Por vezes. Tu não?

			Todd deslizou a mão até às costas dela.

			– Por vezes – disse, repetindo a resposta dela.

			– Não gostas que as pessoas assumam coisas sobre ti – disse ela, olhando-o nos olhos.

			– Tu fizeste-o.

			– Tu também, portanto estamos empatados.

			– Mais do que empatados, Julie. Estamos muito bem.

			Dizendo isso, Todd inclinou a cabeça e beijou-a. Foi algo inesperado mas delicioso. Julie sentiu o estômago a contrair-se e os seios a ficarem tensos.

			Ele afastou-se e tossiu ligeiramente.

			– Talvez devêssemos regressar à mesa e pedir o jantar – disse. – Sabes como é, temos que ser responsáveis.

			Por momentos, Julie teve vontade de lhe perguntar qual seria a alternativa. O que aconteceria se continuassem a dançar, a tocar-se e a beijar-se? Mas tinha a sensação que conhecia a resposta dessa pergunta.

			Coisas a mais e demasiado cedo, disse a si própria enquanto se afastavam. Não tivera um encontro com ninguém durante muito tempo e fazia mais sentido avançar mais devagar. Mas aquele homem era verdadeiramente tentador.

			Regressaram à mesa de mão dada.

			– Não me disseste por que é que estás aqui – disse ele quando se sentaram. – Eu já te disse que a minha tia Ruth me pediu para vir. Qual é a tua desculpa?

			Não sabia? A sério? Aquilo era interessante.

			– A minha mãe e a mãe dela estiveram separadas durante anos. A Ruth apareceu nas nossas vidas há alguns meses. Eu e as minhas irmãs não a conhecíamos. A nossa mãe nem sequer falava nela. Na semana passada, durante o jantar, a Ruth disse que tinha um sobrinho maravilhoso e sugeriu que uma de nós saísse contigo.

			– Interessante.

			– Mais do que interessante. Ofereceu-nos... não é importante.

			– Claro que é.

			– Sentir-te-ias insultado.

			– Consigo ouvir a verdade – disse ele. – O que vos ofereceu?

			– Dinheiro.

			– Paga-te para que saias comigo?

			– Ah, não. Pelos encontros não paga nada. Mas, se me casar contigo, dá-me dinheiro. Um milhão de dólares para mim, para as minhas irmãs e para a minha mãe. É bom, não?

			Todd fechou o maxilar com força mas não demonstrou qualquer emoção. 

			– Ficámos todas surpreendidas – continuou Julie. – Não sabíamos o que poderias ter de mau para a tua tia ter que oferecer tanto dinheiro para te arranjar uma mulher.

			– Algo de mau? Eu?

			– Claro.

			Julie estava a gostar daquilo mas estava a tentar que ele não se desse conta disso.

			– Decidimos que uma das três sairia contigo e averiguaria o que tinhas de mal – acrescentou. – Jogámos ao Pedra, Papel e Tesoura para chegar à candidata.

			– Pedra, Papel... – Todd tossiu. – Então ganhaste tu.

			Julie sorriu.

			– Não, Todd. Eu perdi.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			O empregado chegou para tomar nota do pedido deles. Julie pediu o seu jantar e ficou à espera que Todd fizesse o mesmo. Ele mantinha os olhos fixos nela.

			– Perdeste? – perguntou. – Queres dizer que não ganhaste?

			– Sim. Sabes como é: quem perde tem que fazer a parte desagradável. O encontro contigo seria isso. Algo desagradável.

			– Perdeste?

			– Se faz com que te sintas melhor – disse ela, dando um gole na sua bebida, – estou contente de ter perdido.

			– Nem sabes quanto essa confissão me deixa contente.

			– Não devias levar isso tão a peito. Vê a situação a partir do nosso ponto de vista. A tua própria tia-avó, que te conhece desde sempre, está na disposição de pagar a uma mulher para que esta se case contigo. Imaginámos que tivesses uma corcunda ou uma doença estranha que te tivesse deformado a cara. Sabes, como o homem-elefante.

			– Achavas que eu era como o homem-elefante?

			– Pensámos nisso. E, mesmo assim, eu vim.

			– Perdeste e eu sou um encontro por compaixão. Fantástico. Não posso acreditar que a Ruth te tivesse oferecido um milhão de dólares.

			– Não pelo encontro. Lembras-te? O encontro é grátis. Tenho uma solução muito simples para o problema: não me peças em casamento.

			– Ah, claro. É muito fácil dizê-lo mas agora eu já não tenho nada com que me entreter durante a sobremesa.

			Enquanto Julie se ria, admitiu para si própria que Todd não era nada daquilo que imaginara. Qualquer pessoa com um número a seguir ao nome deveria ser um convencido mas ele não o era. Gostava dele... muito.

			– Devias ter conseguido alguma coisa pelo encontro – disse ele. – Cinquenta mil, pelo menos.

			– Sabes? Nem sequer tinha pensado nisso. Mas se a avó Ruth voltar a falar nisso, peço-lhe um cheque.

			– Eu também fico contente que tenhas perdido – disse ele, olhando-a nos olhos.

			– Obrigada. Apesar de não ser muito difícil de prever. Eu adoro as tesouras e as minhas irmãs sabem disso. Portanto, alguma delas escolhe sempre a pedra.

			– É uma forma interessante de escolher o teu destino.

			– Destino? – perguntou ela, arqueando as sobrancelhas. – Estás a dizer que tu és o meu destino?

			– Nenhum dos dois achou que as coisas fossem correr tão bem – disse ele, encolhendo os ombros. – Talvez o destino tenha levado a melhor esta noite.

			– Não me fales do destino nem do universo, por favor. A minha irmã, Willow, está sempre a dizer-me que todos temos um destino ao qual não podemos escapar. É muito doce e eu adoro-a mas às vezes tenho vontade de a estrangular. Além disso, se visses as coisas que come... couve e tofu, e bebidas de emagrecimento – Julie estremeceu.

			– É vegetariana?

			– Quase sempre. Tem uma lista de coisas que não são consideradas como sendo carne, como os hambúrgueres num piquenique ou os cachorros quentes num jogo dos Dogers.

			– Interessante.

			– É o máximo. A Marina também. É a mais nova de todas. Imagina, podias ter saído com qualquer uma delas.

			– Estou contente com a irmã que tenho.

			– Mas não me tens – lembrou-se de como se sentira entre os seus braços e pensou que se quisesse, a poderia ter.

			– Dá-me tempo.

			 

			 

			Julie olhou pelo retrovisor pela enésima vez nos últimos sete minutos. O jantar fora fantástico. Não se lembrava da comida mas tinha a certeza que fora fantástica. Era a conversa aquilo que recordava. As palavras sensuais, os risos... a ligação.

			Não se lembrava da última vez que um homem a atraíra tanto. Todd era incrível. Divertido, esperto e entendia o seu sentido de humor, coisa que nem sempre acontecia. A química entre os dois... Todd conseguia fazer com que ela se derretesse só de olhar para ela.

			Isso estava tudo muito bem mas estaria preparada para avançar com as coisas até onde elas se estavam a dirigir? A oferta dele de seguir atrás dela até ela chegar a casa fora uma desculpa muito pobre para aquilo que estava verdadeiramente a oferecer: Todd todo nu sobre a sua cama.
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